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RESUMO 

Este artigo tem, como premissa, mostrar a importância de direcionar a aprendi-

zagem em literatura no âmbito das mídias digitais. Essa necessidade se justifica pela 

maneira de como podemos ter acesso aos livros e aos textos literários (blogs, sites, re-

vistas on-line, livros eletrônicos/e-books, app book, dicionários de literatura, obras di-

gitalizadas, documentários, vídeos no Youtube e Facebook). Por este motivo, a escola 

deve se apropriar desta realidade e fomentar, no ambiente de ensino e na aprendiza-

gem em literatura, mecanismos pedagógicos que orientem seu alunado a apropriar-se 

pedagogicamente e criticamente de tais conteúdos. A questão norteadora deste estudo 

foi: “como a escola pode promover o ensinar e o aprender literatura, utilizando, como 

recurso, as novas textualidades digitais literárias?”. O objetivo foi mostrar possibili-

dades pedagógicas que a escola pode promover essa inovação digital no ensinar e no 

aprender literatura, no âmbito das mídias digitais. Para tanto, realizamos uma pes-

quisa bibliográfica e qualitativa. No final, constatamos que, para fomentar tal apren-

dizagem, é imprescindível à formação continuada do docente na promoção de e-ações 

educativas no campo da literatura. 
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ABSTRACT 

The premise of this article is to show the importance of directing learning in lite-

rature with in the scope of digital media. This need is justified by the way in which we 

can access books and literary texts (blogs, websites, online magazines, electronic 

books/ e-books, app book, literature dictionaries, digitized works, documentaries, vid-

eos on Youtube and Facebook). For this reason, the school must take owner ship of 

this reality and foster, in the teaching environment of the learning in literature, peda-

gogical mechanisms that guide its students to appropriately pedagogically and critical-

ly take such content. The guiding question of this study was: how can the school pro-

mote teaching and learning literature, using, as a resource, the new digital literary 

textualities? The objective was to show pedagogical possibilities that the school can 

promote this digital innovation in teaching and learning literature, within the scope of 

digital media. For this, we conducted a bibliographic and qualitative research. In the 

end, we found that, in order to foster such learning, it is essential the continuing edu-

cation of teachers in promoting literary educational e-actions in the field of literature. 
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1. Introdução 

A leitura literária, no contexto contemporâneo, não se limita ao li-

vro impresso, nosso antigo conhecido, mas se estende ao contexto digital. 

Ou seja, os mais variados conteúdos literários podem ser acessados por: 

blogs, sites, revistas on-line, livros eletrônicos/e-books, app book, dicio-

nários de literatura, obras digitalizadas, documentários, vídeos no Youtu-

be e Facebook, além de outras textualidades produzidas e disponibiliza-

das no universo digital (KIRCHOF, 2016). 

Em função desta configuração alicerçada na “prática da leitura no 

hipertexto e novos caminhos trilhados para interagir com estes textos” 

(ALMEIDA; CERIGATTO, 2016, p. 210), faz-se necessário fomentar o 

ensino e a aprendizagem da literatura pela linguagem digital, ou seja, no 

contexto do universo digital. 

A literatura digital passa, segundo Santaella (2012, p. 230), fazer 

parte do “mundo das redes e das mídias programáveis, quais sejam: ga-

mes, animações, artes digitais, design digital, (...) pertencentes à cultura 

visual eletrônica”, isto é, a literatura digital é parte da realidade sociocul-

tural do alunado. Esta realidade deve instigar o docente a se apropriar 

dessas possibilidades, de forma adequada e pedagógica, bem como estu-

dá-la e interpretá-la, para então potencializar novas metodologias no en-

sino de literatura. 

Ao promover tal ensino, espera-se contribuir na formação de e-leitor 

literário. O “e” é de eletronic, ou seja, o leitor do mundo virtual que se 

apropria de tais conteúdos que, por sua vez, são híbridos e se constituem 

pela interconexão de som, imagem e texto (CASTELLS, 1999). Esse e-

xercício didático iniciado e promovido na e pela escola constitui uma 

formação para a vida, porque direciona o sujeito/aluno em suas escolhas 

na rede e em outros espaços sociais de forma seletiva, critica e autônoma. 

Assertivamente, Moraes (2002, p. 3) questiona: “como educar pa-

ra uma sociedade do conhecimento que requer sujeitos autônomos, críti-

cos, criativos, (...) usando técnicas e metodologias epistemologicamente 

equivocadas e cientificamente defasadas?”, enquanto o contexto do alu-

nado é enredada por uma” (...) criação literária publicada no ciberespa-

ço
1
, que se configura como interativa, móvel, e permite múltiplas possi-

bilidades de execução e significação (SANTAELLA, 2012). Dessa for-

                                                           
1 Segundo Lévy (2010, p. 17) “(que também chamarei de „rede‟) é o novo meio de comuni-

cação que surge da interconexão mundial dos computadores”. 
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ma, 

[...] precisamos também aprender a usar essas novas ferramentas para o 

desenvolvimento de habilidades e competências [...] que colaborem para o 

desenvolvimento de processos reflexivos que ajudem o indivíduo a afron-
tar o seu próprio destino e a se posicionar de um modo diferente diante do 

mundo e da vida (MORAES, 2002, p. 04) 

Nessa perspectiva, as questões inerentes ao processo de aprendi-

zagem extrapolam a leitura e a apreciação de um texto literário, mas per-

passam, diretamente,a formação do sujeito, enquanto cidadão, que realiza 

e decide qual rota quer seguir. Por esta razão, essas novas textualidades 

resultam para além da aprendizagem da escrita e perpassam pelo letra-

mento (SOARES, 2004) que deve “abarcar variadas práticas eusos que 

envolvem tais fenômenos (...)” e para tanto urge a necessidade de “inves-

tir simultaneamente no letramento literário e digital” (KIRCHOF, 2016, 

p. 222). Isso ocorre porque, “as novas formas literárias da cultura digital 

demandam um letramento que permita compreender a dimensão propri-

amente literária dessas obras” (KIRCHOF, 2016, p. 223). 

O que nos levar a indagar: como a escola pode promover o ensi-

nar e o aprender literatura, utilizando como recurso as novas textualida-

des digitais literárias?  

Esse questionamento emerge em função do expressivo número de 

informações divulgadas na internet, do crescimento significativo das 

formações promovidas a distância, e “de trabalhos realizados via Ambi-

entes Virtuais de Aprendizagem (AVA), fóruns de discussão, e-mails, 

blogs, sites de busca, (...), atividades essas que passam, necessariamente, 

pelo letramento digital” (FREITAS, 2010, p. 337). 

O objetivo desta pesquisa é mostrar possibilidades pedagógicas 

que a escola pode promover no ensinar e no aprender literatura utilizan-

do, como recurso, as novas textualidades digitais literárias. 

Para tanto, realizamos pesquisa de abordagem qualitativa, pois 

permite trabalhar “com o universo de significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profun-

do das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser redu-

zidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 1994, p. 21-2). O es-

tudo proposto do ponto de vista de seus objetivos classifica-se como ex-

plicativo porque “procura explicar os porquês das coisas e suas causas, 

por meio (...) da análise, da classificação e da interpretação dos fenôme-

nos observados” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 53). Como técni-
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ca,utilizamos a observação visto que “consiste em ver, ouvir e examinar 

os fatos, os fenômenos que se pretende investigar” (GERHARDT; SIL-

VEIRA, 2009, p. 74). 

Este artigo está estruturado em três momentos: o primeirovisita o 

conceito de letramento digital e enaltece outras formas de ensinar e a-

prender literatura; o segundo revela como a formação continuada rever-

bera na prática docente, tendo como recurso pedagógico as mídias digi-

tais; por fim, as considerações finais apresentam um apanhado geral da 

reflexão desenvolvida. 

 

2. Entendendo o Letramento digital: as textualidades digitais 

O letramento digital pode ser entendido como “uma complexa sé-

rie de valores, práticas e habilidades (...) dentro de um contexto de ambi-

entes eletrônicos que incluem leitura, escrita e comunicação” (SOUZA, 

2007, p. 59), fomentando a pensar como se estabelece, no âmbito do ci-

berespaço, a leitura dos textos literários: o leitor/aluno se apropria dos 

conteúdos literários na forma de memorização; para atender a uma exi-

gência de disciplina escolar; apenas copiar e colar as resenhas disponibi-

lizadas na rede. 

Essas textualidades digitais literárias são disponibilizadas na rede, 

por várias possibilidades, dentre estas, pela literatura digital e a literatura 

digitalizada. A primeira refere-se às obras feitas para mídias digitais, com 

recursos específicos das novas tecnologias, como por exemplo: efeitos 

visuais, animações, sonoridade, musicalidade, hiperlink, hipertexto. Ou 

seja, está integrada às especificidades das tecnologias digitais (SANTOS; 

SALES, 2012). Já a literatura digitalizada remete-se às obras digitaliza-

das e publicadas na internet, como um e-book, isto é, “as obras digitali-

zadas não mantêm nenhuma correspondência mais profunda com o meio 

digital, apenas utilizam ferramentas digitais de editoração, em formato de 

livro impresso, de obras que seguem rigorosamente as mesmas lógicas do 

meio impresso” (SANTOS; SALES, 2012, p. 22). Nessa perspectiva, 

ambas as literaturas digital e digitalizada são importantes e estão trans-

formando a forma de consumir uma obra literária, seja em função da fa-

cilidade de acessá-la, por qualquer aparelho (tablet, computador, celular), 

seja pela liberdade de fazê-lo em qualquer lugar, bem como pelas intera-

ções sociais estabelecidas, que, conjuntamente, têm mudado, considera-

velmente, o modo como se tem lido. 
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Diante de tais mudanças, o professor, ao se apropriar da tecnolo-

gia digital enquanto recurso, passa a se preocupar com a promoção de 

e-ações pedagógicas que instiguem o estudante a desenvolver a capacidade 

crítica frente às textualidades literárias disponibilizadas na rede. E, ao ar-

ticular esta preocupação metodológica de orientar suas rotas literárias e 

de fomentar a criticidade por meio de questões propositivas, o professor 

contribuirá para construção da autonomia do discente, no sentido de gerir 

o seu percurso individual de aprendizagem frente ao universo digital. Es-

ta autonomia, por sua vez, reverberará no processo formativo do e-leitor 

literário. Isso ocorre não em função do potencial de serem lidas em apa-

relhos móveis e/ou em seus respectivos aplicativos, mas sim pela quali-

dade estética, e pelo viés da criticidade fomentada no processo de ensino 

e aprendizagem. 

Assim, defendemos que há outros modos de leitura que precisam 

ser legitimados no processo de ensino e aprendizagem de literatura. Esta 

assertiva não significa que o livro impresso ou as atuais formas de ensi-

nar literatura sejam desconsiderados, mas a estas, agreguem outras que 

constituem a realidade da sociedade em rede (CASTELLS, 1999). 

A comunicação na sociedade em rede é marcada pela intercone-

xão entre o discurso oral, textual e audiovisual (CASTELLS, 1999), tal 

realidade nos remete a rever as novas concepções de literatura, de leitor e 

de textoliterário. 

Nesse processo, a tecnologia constitui uma importante ferramenta 

pedagógica que, mediada pelo professor, pode contribuir na formação de 

leitores literários críticos e, consequentemente, para a formação humanís-

tica dos mesmos. Mas, para isso, a formação deve proporcionar uma ex-

periência consumatória (DEWEY, 1949); em outras palavras, o professor 

deve se apoderar pedagogicamente das ferramentas tecnológicas através 

de atividades que consigam promover ao alunado experiências significa-

tivas que culminem na conscientização crítica e autônoma para que, as-

sim, ele deixe de realizar leituras superficiais, incompletas, fragmentadas. 

Isso advém em função da infinidade de informações publicadas na rede 

que podem levar o leitor a ler sem concentração e sem a devida contem-

plação. Por este motivo, fazem-se necessárias estratégias de leituras dife-

renciadas e estas, por sua vez, devem ser fomentadas através e pelaesco-

la. Assunto que será discutido no tópico a seguir. 
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3. A interface entre formação continuada e as e-possibilidades peda-

gógicas 

Para direcionar esta seção, apresentamos estudos que lançaram 

mão de recursos digitais para ensinar e aprender literatura. Paralelamente 

a isso, enaltecemos a importância da formação continuada para subsidiar 

essa proposta pedagógica que transita pela literatura e pelas mídias digi-

tais. 

O primeiro estudo que nos ajuda nesta proposta foi o realizado por 

Silveira e Rolim (2014, p. 220), que mostra como o aplicativo Via Lác-

tea, por meio de dispositivos móveis, “proporciona ao leitor uma experi-

ência literária interativa”. Esse aplicativo criado a partir do soneto XIII 

do poema de Olavo Bilac possibilita ao leitor vivenciar e experienciar, 

por meio de um toque no touchscreen, abrir a janela e ter um contato 

com as estrelas, com os corpos celestes, enfim, uma experiência literária 

digital, como mostra a figura a seguir: 

 
Figura 1: Cenário do poema soneto “Translouco” no app literário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Yellow+Blue Digital Content (2014 apud SILVEIRA; ROLIM, 2014). 

 

A figura acima revela que, enquanto no livro impresso, os poemas 

remetem a lugares imagináveis, no digital, as possibilidades virtuais, de 
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certa forma, concretizam-se sem, necessariamente, “estar lápresencial-

mente” – a interação sujeito/sujeito (diálogo entre autor e interlocutor) e 

sujeito/objeto (diálogo entre autor e estrela) ficam mais inteligíveis. A fi-

gura enaltece a noite, é poetizada, uma vez que, o contato direto com os 

astros celestiais aparece de forma romântica.  A interface do app literário 

permite ao usuário vislumbrar o cenário, onde o autor do soneto dialoga 

com as estrelas e com o interlocutor que o chama de “translouco” por 

conversar com estrelas. Para rebatê-lo, o poeta diz: “só quem ama pode 

ter ouvido capaz de ouvir e entender estrelas”. 

Toda essa possibilidade promovida pelo app literário, entendido 

aqui como recurso/meio, deve ser conduzida, pedagogicamente, pelo pro-

fessor. Este, por sua vez, deve conhecer o uso deste aplicativo ao utilizá-

lo em sala de aula, ter clareza na proposta formativa que pretende desen-

volver, e ainda, ter domínio do discurso oral, textual e audiovisual inseri-

dos no texto literário digital. 

Esse processo que envolve as textualidades digitais, linguagens 

verbais e visuais, demanda, por parte do professor, e-ações formativas 

que consigam promover, em seu alunado, muito mais que o gosto pela 

leitura ou pela interatividade promovida pelos aplicativos, mas que per-

mita ao estudante vivenciar a experiência estética, fruindo-a (SOARES, 

2005), bem como esta leitura e fruição, sejam pautadas pela criticidade e 

autonomia. Dessa forma, contribuirá decisivamente na formação humana 

deste sujeito, que saberá arguir em situações ímpares e/ou em escolhas 

importantes ao longo de sua vida. 

Outro segundo estudo foi o de Sanfelici, Teixeira e Silva (2015) 

que mostra como o professor pode se apropriar de ferramentas tecnológi-

cas (vídeos do YouTube, blogs literários) no ensino de literatura, em sala 

de aula. Para tanto, utilizaram como recorte literário a obra “O Guarani”, 

de José de Alencar. A proposta foi que os alunos produzissem “vídeos 

baseados na obra “O Guarani”. (...) poderiam enfocar qualquer elemento 

do texto-base, tais como o enredo, descrição e análise das personagens, 

resumo da obra, o autor, contexto histórico, dentre outros” (SANFELICI; 

TEIXEIRA; SILVA, 2015, p. 8350). O resultado surpreendeu professo-

res e colegas da turma pela riqueza dos conteúdos criados (vídeos de até 

cinco minutos), pelo envolvimento dos discentes na atividade, pela cria-

tividade que envolveu o processo de criação, pela preocupação com a e-

laboração do roteiro do texto/vídeo. Enfim, segundo os autores, houve 

significativo ganhos no processo de aprendizagem. Em outras palavras, é 

a metodologia conduzida no processo que possibilita o envolvimento do 
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alunado, desperta o interesse e pode contribuir para a formação do mes-

mo. E a literatura poderá ocupar mais espaço no cotidiano do público ju-

venil. 

O terceiro foi a pesquisa realizada por Porto e Porto (2012) que 

apresenta como o uso do blog, enquanto ferramenta pedagógica pode res-

significar o ensino e aprendizagem de literatura, uma vez que o interesse 

pela literatura tem perdido espaço para as histórias em quadrinhos e tem 

se distanciado cada vez mais do público juvenil. Esse distanciamento po-

de ser explicado em função do seu ensino em sala de aula que tem sido 

realizado por metodologias que têm pouco contribuído para estimular o 

prazer pela leitura e na formação de leitores. 

E ainda, Porto e Porto (2012) chamam a atenção para o fato de 

que a formação de professores constitui um dos principais fatores para 

alavancar práticas educativas no ensino de literatura. Dentre as possibili-

dades tecnológicas, o blog foi à escolhida, pois, segundo os autores, tal 

ferramenta se relaciona com a teoria sociointeracionista de Vygotsky 

(1999, p. 56) que concebe o ato de aprender “como um fenômeno que se 

efetiva na interação com o outro. (...), a aprendizagem se concretiza por 

meio da internalização, a partir de um processo anterior, de troca, que 

possui uma dimensão coletiva, do eu com o outro (...)”. Porto e Porto 

(2012) sugerem ao professor problematizar e instigar a pesquisa, estabe-

lecendo a interação entre os participantes e a escrita reflexiva: 

[...] o professor deve propor uma contribuição questionadora aos alunos 
de modo a fazê-los refletir e buscar informações acerca do tópico em dis-

cussão; deve ainda instituir uma contribuição debatedora, comentando as 

contribuições anteriores de cada aluno com propriedade, respondendo a 
questionamentos ou apresenta contra-argumento quando encontrar um po-

sicionamento equivocado ou sem concordância conceitual ou prática; e 

fazer uma contribuição sintetizadora de forma a selecionar fragmentos da 
discussão e elaborar parecer conclusivo acerca da reflexão construída pelo 

grupo (PORTO; PORTO, 2012, p. 11) 

Nessa perspectiva, o professor mediador do processo de aprendi-

zagem instiga as interações no blog e, paralelamente, ensina seus alunos 

a lerem os códigos digitais e os signos que permeiam a visualidade na in-

ternet, bem como, colaborar na formação de leitores literários. 

Nessa mesma linha, o quarto estudo realizado por Lopes e Silva 

(2010, p. 74) chama atenção para o resultado de experiência pedagógica 

no ensino de literatura realizado em blogs no curso superior, nos quais 

seus alunos experienciaram “ideias de interatividade, pesquisa e produ-

ção crítica”. Segundo o autor, todo esse processo mediado pelo professor 
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através de critérios (data de postagens, interação entre professor e aluno, 

trabalho em equipe, comentários, oficinas narrativas, etc.) para a criação 

literária própria, “com essa prática, se rompe a unidirecionalidade do en-

sino bancário favorecendo ao aluno vivenciar a construção do conheci-

mento como um processo vivo, dinâmico e dialógico” (LOPES E SIL-

VA, 2010, p. 76). O quinto estudo que corrobora com esta análise refle-

xiva é o de Freitas e Somer (2013, p. 51) que trabalham com dicionários 

eletrônicos de personagens literários e, ao propor tal ferramenta, enfocam 

que o “objetivo é o de oferecer subsídios para o aprofundamento da leitu-

ra de obras literárias tanto para fins didáticos de ensino–aprendizagem e 

pesquisa na área da Literatura, quanto para enriquecer a experiência de 

leitura do público em geral”. 

Nesse viés, o educador deve promover ações para que o estudante 

saia da condição de leitor da obra literária e ingresse na de intérprete 

(quem consome, vivencia e experiencia a obra literária), pois na cultura 

digital “entender e vivenciar uma obra de arte digital está intimamente li-

gada com o meu ato, o meu processo de interpretá-la digitalmen-

te”(CUNHA, 2015, p.07). Isso ocorre porque nesse processo se estabele-

ce a mesclagem da linguagem alfabética com a linguagem digital (CAS-

TELLS, 1999), como por exemplo: consumir música na internet realiza-

se pela descrição das imagens de um determinado clipe, portanto a músi-

ca é imagética. Isso se dá em virtude deste produto musical, enredado pe-

la inter-relação de som, imagem e texto (CASTELLS, 1999). Nesse con-

texto, instiga-nos a pergunta: como o educador pode formar o fruidor li-

terário crítico na cultura digital? Múltiplas poderão ser as travessias utili-

zadas pelo educador, considerando, neste percurso, que a tecnologia con-

diciona comportamento, hábitos e valores (SANTAELLA, 2003). 

Todo percurso abordado mostra que a formação continuada do-

cente, além de possibilitar metodologias criativas que dialoguem com a 

sociedade em rede, promove o rompimento com a pedagogia tradicional, 

tecnicista (FREIRE, 2005), que insiste em resistir no ensino escolar. 

Contribui, ainda, para uma nova configuração do espaço escolar como 

um lugar que extrapola a aprendizagem e que possibilita ao alunado, fa-

lar, ter escuta e se colocar no mundo, enquanto sujeitos. 

Sabemos que a tecnologia, por si só, não consegue formar sujeitos 

críticos e autônomos, pelo contrário, seu uso sem a mediação do profes-

sor pode conduzir a leituras distorcidas, interpretações rasas, ou seja, a-
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críticas. Compreendemos que muita coisa publicada na rede pode, por 

sua vez, impulsionar o exercício de práticas ritualísticas culturais
2
, isto é, 

práticas que, aos poucos, vão se tornando tão rotineiras, comuns, que, 

com o passar do tempo, passam a fazer parte da nossa cultura. 

Para evitar tal cenário, a mediação do professor constitui elemento 

ímpar e se processa na aprendizagem que se estabelece pela interação 

com ooutro. A interação – relação estabelecida entre sujeito e objeto – 

considerada no desenvolvimento da aprendizagem, ocorre porque o co-

nhecimento é uma construção a partir da ação do sujeito numa interação 

(que envolve os cinco sentidos: visão, paladar, tato, audição e olfato) 

com o objeto do conhecimento. Neste processo, a interação é fundamen-

tal tanto na construção do conhecimento, como na constituição e constru-

ção do sujeito (PIAGET, 1970). 

Como orienta Paulo Freire (2005) é pelo ato educativo, pautado 

na consciência crítica, que o educador poderá desconstruir a reprodução 

de parâmetros, conceitos e modelos. Neste percurso enredado por meio 

da experiência estética literária, o gosto (em sentido estético) será conse-

quência e/ou produto de um primoroso trabalho educativo em sala de au-

la: o saber pelo prazer. 

 

4. Conclusão 

A pesquisa não teve a pretensão de dar respostas prontas e acaba-

das na forma de ensinar e aprender literatura. Mas, suscitou provocações 

calcadas em saber se escola tem se apropriado das mídias digitais nas 

práticas de leitura na cena escolar. E, ao apoderar-se de tais ações, como 

estão sendo trabalhadas: no viés superficial/pragmático ou naquelas que 

dão sentido ao texto literário? Esse questionamento instigao professor a 

rever sua prática pedagógica em literatura considerando, neste processo 

formativo, a cultura digital. 

A pesquisa mostrou as várias as possibilidades através das quais o 

professor pode se apoderar da tecnologia como ferramenta pedagógica e 

suscitar em seus discentes o interesse e o envolvimento pela leitura, con-

                                                           
2 “O ritual caracteriza-se por: possuir estruturas com qualidades formais e relacionamentos 

definidos; possuir sistemas de significação simbólicos; constituir-se como um processo ou 
um conjunto de ações performáticas; constituir-se como uma experiência” (CABRAL, 

1999, p. 14). 
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tribuindo, assim, para o processo de formação de e-leitor literário. Enal-

teceu ainda, como a formação continuada é o alicerce para promover este 

processo. 

Todavia, que esta formação extrapole o manuseio das ferramentas 

tecnológicas, e/ou aplicativos, e que seja capaz de dialogar, criticamente, 

com os conteúdos literários disponibilizados na rede. Bem como, há de 

oferecer a este educador possibilidades teóricas para construir seu plane-

jamento e sua proposta pedagógica pautada na pesquisa e na promoção 

de intentos pedagógicos que intervenham diretamente nos problemas ob-

servados no cotidiano escolar. 

Através deste viés formativo, o professor pode se tornar um medi-

ador capaz de articular as interações estabelecidas no processo de ensino 

e aprendizagem em literatura, uma vez que “não basta saber transmitir 

conteúdos; é preciso saber promover a compreensão desses conteúdos” 

(VEIGA, 2010, p. 63). 

Assim, por meio da vivência da literatura e de seu ensino no uni-

verso digital, o educador deve promover ao seu alunado uma vivência es-

tética singular, através de questões indagativas, que coloquem o estudan-

te em situação de investigador do seu próprio processo educativo. 
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